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A cilse ininisierial nitlrna-

lmente ventilada já está resoW 
da. Conto é de usei (Dizer-se pas 
sou j 1 á ilistori.i, alas 1e111 que 
registar-se corno a toais imnlurl-
da nas suas cansas e na sua So-
luç5u. 

Os srs: Ilinlze e Franco colo-
nlettera{n para com. o seu colle-
ga da pasta da runÓDlla urna 
deslealdade ' ungi Iraição, 11111 
achue, flue representam a mais 

reloltante quebra. lie solidarie-
dade ministerial. 
U Sr. Jati áo e'rn,lido , 1 

espesinbado na sua dignidade d,; 
nituistro, nu seu l)restigio de, es 
icl(30, na su:) lwnra individu'll, 
l• por lluen)? [',, r .fiais dos seus 
colleg•<, por talvez tine 
U GGrit'1(lar1:I11 :i assrinlir a ge— 

rPneta d:l pista flue elle decerto 
t.ão olicilou. 

Os factos derau)-s^ corno é elo 
tlonllnio da imprensa e do pu-
lAico. Não foram sequer conirs-
tados. E o Sr, Inciniho Gant=.ido 
sentiu-se por tal Arma rnelin-
draúo, of ondido e desconsídera 

do pelos seus (» negas, que,ape-
nas Cl-! et clieaoll a LISbUa,ap1'C 

sentem a sua dculissãn. iSutcS 
havia feito todos o., despachos 
do seu millisterio e até era cor-
rente que o capitão de IragMa 

, 
sr. A'zev• du (coimes, cllcle (! n 

gabinete d,-) riiieisterio da mari-
nba, deixara de exercer aopicll+: 
cargo e declarara que crio volta-
lia a neumal-o. 

A impiensa de Lodos os ma-

lízes dava corno certa a sribida 
cio sr: Jactntho Gandido c até 
algumas folhas miiiisteriaes cbe-
garam a indigitar successor, fa-
zendo-o até o r 10porier ► cul ar-
i+go de fundo, 

Pata se chegar a la ,,s aflir- 
ilativas concorria não só a gra-
Átiado do indecente incidenlo, 
mas ainda o conceito era que 
eram lidos os brios e a dignida-
de do sr. Jacinibo G3ndido. 

Mas, ú esli,lordularia surpre-
za, o sr. Jacintbo Gandido li-
cofio!! 

Os srs. Ilinize e Franco já 
desacreditados e bem conhecido- 
na Sul dignidade politica, ato-
lados oa montureira das desleal-
dades e maub.ts dos bastidores 
politrcos, apezar de serem os 

reos, os enlparlos d'uma acção 
'eissima, que desprestigia, avil-
ta e infama, não eram os apon-
tados para deixar as cadeiras 
do po(ier. 

141 é a pouca ver{on ia, o 
de earanaento, o im, ,udoi-, o ey-
rismo que unaniinem,,nte se lhe 
reconhece. 

Ao contrario, do sc Jacinibc 
Cindido toda a gente esperara 
vul acto nobre c digno, lodos 
.di:la,r•—.-4cac lie pé, !;,:e 1?an-

railarrlentc, coul o seu nolnc-
hmpo de nlacllla e Seul se drl-

x:lr C iiilalllillal' peln.S pesünlas 

qualidades dYqueiles que Ião 
imiçmÁranipnte pretendernin fe-
rll-J na sua dignidade. D 
A decepção, porem, foi Com-

pI('la. 
(jn•,n,ïo se esperava que Il u-

lï?a aii11Qu gasla e podre, elo-

jcnta e reles, flue: Ião deleteria 
tcin tornado a almospbera pn-
litica dag allas rc,'iõas tio poder, 
salunse.ao menos uni lionlein, 
com altivez e aprumo, com brios 
e dignidade, .í, rcilnieiiti' vergo-
libusa e suj,:l à solução chie dei-
xa ainda por comp:iltlleiros, es-
ses quo airosa e honradamente 
jamais pud n contillnar errl ca-
niaradagem, em sobdadedade 
ministerial. 

Uiz -sé que ao sr. Jacintho 
Gandido f-)ram feitas tortas as 
concessões para alue elle desis-
tisse dg su:l ueln;SsaO, 

Mas Is>o que iniporta.) 
Acaso pode; esquecer-se o 

inalidrto procedinneuto dos srs. 
Ilinice e Franco? 4, 

Gamo é que o Sr. Jaúdoo 
Gan'lido poderá defrontar-se e 
(lar o bra(o ao; seus d,rs . leu-i 
lisénas colle`as 

0un l,: tiea i holnogencìd:ide 
-(lo gabineie depois ele um con-
Ilieio tão revo112ote? 
Os srs, [Iulize e Franco cv 

lúiularaln, foram suplantados, 

ido ha ,. Ilivi(ta. 

Mas o Sr. Jaeinillo GIn,ll h 
sejam quac, forem as coucessõe, 
leitos, deixou-se, emporcalhar, 

associando-se novana'llle a quon 
o gnel•ia deslustl'ar e relrlixar. 

Ue1)ois fie lt'.nloS protestos, 

deitais elo tansas pe(ipecias re-
les inesquildias, I;epois lt':1 la,) 

';ravvs (héntelUgenci 1,,, d~ 
al(1ades e, acintes, ema rccorici 
Dação imprevisla, d,'¡)riienle e 
drscua''.a, vens pôr a note, tina! 
tia : nais sordi(fa e ; Mesta im-
Inundicic polilica. 

Imo la Irão 1x111 outro nome— 
: • eaa•saºa•a1>iº•. 

U lnocedirnentn pusillaninl+', 
dwi ) dc I'ratl11••zas ++ bnmi!¡►.,_ 
çõ s do , r. JaM franco perante 
o Sr. JaCi IJO Candido, quando 
ou ›0 hie não era hunici pa 
ra lhe snl,poriar desleMilades e 
deKonsldet ações, lein cauea(aU 

CerdallE'.1{'ti alarme nas filPir•s 
dos mais fieis ao grande bomecn. 
Lá <e vae por agua abaixo a 
lenda de eneJa e athincía tine 
elle com tanto car,nho telm ali 
ineviado. Essa audacra é real-
nient•e d, un'1 caracter muito es-
pecial. A a ProvinQ • , elo Por-
lo, pinta-a cola cóses tão ver-

(ladeiras,_gne não resistimos ü 
t(:nli► t 9 de ir:.ln crevt.'imos esse 

trecúm Eis o uno diz o cnllega 
da nudacia d(, sr. João I+ronco: 
. i-,' audaz, :lbus:indo Ela pnw 

1,4o da corú q é resoluto, nit:t-
tido na sua caàs da roa da Anen-
da ou no seu ;aLiuce do rninis-
lerin do reina, com a polícia a 
pnslos v a ,; nardo municipal 
ploalptl á llrimvbs voz. E' an-
ila! il custa do prestigio lias ins-
lilntç(ws, é resólnto á custa lios 
sabre~ da pãeia e (ias compri-
da: durin;lar:ls dos guardas lyu-
nit;ipries. 

Curiosa -, udada, singular re-
sE'li,,çãn• L é este hnineul, este 
ãVS ntureiro feliz da política por-
wgueza, que no começo da vida, 
own que um u'nico cabello !man-
co ali•eio iri sua cabeça de rica 
npnHada no lado, qne se prnpi)e 
dirigir ne destinos de um pai;, 
L WS ele s= Nus dr,'ssorts cmu n 
crclio tule como financeiro ou 
conto diulom-lia, tela sido sen,-
I:re o mecho ngourenlo de ve: -
EltiJel!•o: de"slt•CS nacionaeS. n 

Men:IúMU0 das 
a •DiaG'1'1•2agu 

Q•t>a'g5o, mitlis4et'.iace . esl5o 

enc:•rt:c('ndu Incito •1 f,`cnudtd:l-
de Mis bnmPns do So1(ir c conto 
a^Viiin decidvo e li initiphali-

le apresentai o numero dos pra 
jeclus Voladus. senl apreciamni 
(,o =. c!i calor. 0ttuC não dizeni, 
(rucei, e qnc o celebre e lanl'(su 
plano financeiro elo sr. IInllze, 
inais ilolavel aluda do lute o de 
fianeças Hrou lodo nn li1nim , 
não pt`,,. a rPSSlMlciS d,iS 

, 
ias, lw" Aril fl,'it) plob,si:) (:1 

npilLt : Ci r! ,'.!':1i, Cnllll) U C1111b!sSa t) 

proprio , 0!arÍo de N\Tolieia,;D, 
pakal1doãe (' pile aperras o ew 
pl•esti:rl ,, dl' (9300 0;nt ,is, lã 

:]em kAdo pela lirma áliver e 
c a, U (.lue oecultaln i,gualinvill,, 
é que a questão dei ~ I licon 
seio r:'s+)11f1; , í), p gne o itlE?1ià-
tru da fa',;r!Itfa ( leelarou n;1u ler 
olp nibo sobre vila e coGl•id(:U Is 

br.r'r-iq is :i resolvel-a, n ( lie t` 1in-
valia <I. aflirmul. que não ( lesl'j:I-
ca gtic se Ihs rn,'xessr, porque 
bet:1 sabia que: os lil•';1110;• barri-
TIS r.ïlo pnssiliam uru ceulesiio 
de ld.'í:i, Sobre a InaiS Í;1•1 ' nlh 

Callt+' g11eslan dC a(1111tnlslt'at'aít 

dri c.ladm E assi:'i os felizl's + lo 
aleo,+l, c toda a (mais jwharia do 
cnslnmP, soeu nua. o seu It'liz 
reinado. 

~25.  

OS ACONTECIMENTOS IDE CURA 

unia her;• oi na 

ti nosso importante colleg a 
llsbonEnse • O Siculo» l)uhlica, 
n*um dos seus tinimos Pumeros, 
o fel' ato ' (ia heroina cubana 

1latbilde Agramonie y Varona, 
Inottu no cmnpu de bdtWMn, = 

NOTICIOSO À 

I 

de defen,ba, cnnl as armas na 
mAo, a IlldeppnUcn&A de Cuba. 
e relata nos symntes termos a 
Stia adnAravol Itero ici ,lade: 
c Pertencente a duas gloriosas 

familia, da atbwmacia cubana, 
MaNAde Agramnnle, cujo pac c 
u•mãn mais 1'Plbo tinham sitio 
mortos duianie a lucia de ha 
dez anuas, viu parlir recente-
mente para a geei ra todos os 
seus parentes. 

Os irmãos e os tias Iinliatli-
se alistado no exercito do gene-
ral Antonio'Nlac`n; ficara só na 
sua plrrttaç5o, em Puerto Prio-
cipe. Um dia Pin que Bulia ido 
a uma localidade proxima Ásl-
or urna família an1ig., encon-
irou ) no regresso, a suis proprie-
dade incendiada e ns seus crea-
dos assassinados; linha por alli 
passado um ele; tacameuto lies-
panhol. 

Indignada, pediu á primeira 
leva de tropas enkrias que pas-
Soli que a con,luxIsso ao acam-

patneillo elo general 'Maceo, a 
querti pe+lin que, a adinitAi se 

connu volunlaria n'ls SUAS BÁ-
ias, (i general cub,ina recusou a 
prn1cli)IU; Inas, insiado pelos Ii-

lnaos,lc Mathil-,'ie,  wc Uõit ' por 
accí:Ilal-a. 

10111) delerniinado momcnln, 
llacco, numa siluação difficil, 
Poliu 0111 pnclh:ldo de wAivos 
r•('solvólos b lltit'r('eptar n passei 
rins ht-spanli(e:; \lat'Idde é a 
primeira :I aprrsenl.:,•-sc. a!;uttt-
paubada de s(.uS rmios e de 
sons lios, 

h.,roina comi a- 
i,'it l•:ll,'nii:nìl'IItC atl lado d a 

In?;fi(s h'rues, até que callill 
elllre os , os; tis livs-

pat:futcs, ( Iue se 1iuh:,m appro-
xi+lladtl, viram que tinhani ,Ille 

cum tuna mulher, e, 
Cun-lo cila ainé luclava, infla:) 
rwn tl e a que se I•,'n,wsse. 

— A ales a Inorie! r cspondrn 
Viva Lnl':, livr, 1 E c;lhiu 

mala, var:ula por doze balas. 
f),'sde onião, 11,1 Cxrrciw cm-

I+ano, W111v1l.l bcroina (içou scn-
(lo ehalilada o <' l1? jo d u 9I(Br'M D 

Na st'xt:i-feira opima Inve lo-
gmÀ no farto, o Walmilto Cill 

audiencia correcebial, dJ nosso 
lilu.slre colivga (lo o Gamelo ( la 

N)iile D e disinicto lia rlan)enLar 
dr. Jo=é d'alpninl, arguido dP 
anoso de hbcrd:uns de imprensa, 
em processo movido pelos con-
des file Buritav e Rot lello. 
U sr. K Rimões dos lieis, 

ae-lbados o• debales, pronuncw11 
:i sentença. Depois de exarninar 
os l•erioios incriminados, acham hotel em que, se acha coocorr(>-
do tine ha n'clles noitecia atue rata muitos cavalheiros a 'cum-

car sob a alçada % artigos hritile uuwo. 

497 e i t!3 do God;go Penal, a 

N - 0 324 

1 

sideranJos, flue são uma visto-
ria moral para o s;'. ,,1poim: 

Attendendo a que mesmo no 
caso df reo Jose d'Alpoim ter o 
pmpwuo dspmeár sómeme, no 
que doa autores disse, alguns fa-
ctos pubiicos d,elles e praticados 
na sua qualidade de homens pu-
bltcos, nem por isso tal circutr-s-
tancta seria derimenie da res-
ponsabilidade criminal do reo, 
porque os homens pubiicos tem 
n`es,a qualidade dic eito a collsi-
derâcão e respeito dos seus con-
cidadãos e de não serem deprì-
n dos` no seu caracter e quait-
dades; 
Atendendo, porém, a que os 

artigos incriminados do jornal o 
«Primeiro de Jarickoo, em que 
se fundam o presente processo e 
o appenso, manifest<iti) claramen-
te que o reo José d'Alpoim, jor-
nalista e redactor d°aquelle perio-
dico; praticou os ailudidos cri-
mes impulsionado pelos seus 
princípios de patAcitismo e de 
austera lealdade política, que não 
lhe consentiram ficar colado pe-
rante o que reputou uma off'en-
sa aos direitos e interesses legí-
timos do seu paiz e uma affron-
ta á dignidade política, 

Attendendo, a que o mesmo 
reo, per este mouvo, converteu 
em defe ito. exag,-rando as até ao 

crime. como abuso de .liberdade 

d`impren`sa. qu;ilidadcs'"que são 

urra alta vi.rtud. e que deviam 

ser o apana•,, io de Cudos os cida-
ddos' 

Attendendo a que esr_t cir-
cumsmncia não pode deixar de 

ser ponderada na fixarão da pe-

na a appli,car ao mesmo reo;, 

Attc)iácri:lo por fim a que este 
provou as suas distbcros quali-
dades de caracter e cavalliciris-
mo; 

Attendendo tl que o rw Tho-

maZ (a31-Cia Co:l'esSOU Ser O e, i-

tor do jornal, onde foram pub i-
c;ltjos os art gos inciÂminados, e 

por ' sso co-auctor dos mesmo_ 
crimes, por forca do disposto no 
artigo 2o, il. ,, i do Codigo Perial. 

e artigo 3 - do decreto de .2g de 
mamo de a po, rias: 

Attendendo a gl.ic, provou o 
seu bom comportamento: 

T.t ido em vista. o disposto na 
legislação já cita* e no que dis-
pde o artigo 22 do decreto de 15 
de setembro de i 892, condemno 
cada um dos teus em 3o dias de 
mu ta a 'too reis por dia e so i.-

dariamcnte iras custas e ::selos 
c; ambos os processos. ceio exclu 

são das d- folhas i_ïi a i7 dzcste 
processo, nas quae,-,, bem como 
nos respectivos sellos. condemno 
o auctor, conde de Restel'o, que 
deu causa a elias, requerendo 
um exame que os autos mostrara 
desnecessario. Porto 15 de maio 
de iSti;. i.assi nado( ,-Intonio Si-
wiÜ6s tiJS Rc s, 

0 sr. juiz, tl•Ppois de ler a 
sentença. dirigiu se ao mir. dr. 
Alponn c•olil palavras que muito 
o honraram, referentes á sua vi-
da publica. 0 nosso colleMa foi 
muito abrasa(fo c felicitado. Ao 

rl 
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S1`11PICIAS B- LETH ÁS 

•UADAA• 
Quando eu vejo a minha ansàda 
Parece que o sol nasci: u. 
Cantae, carime alNorada, 
Oh avezinhas do céo. 

Nessas aguas do Mondego 
Se póde a rente mirar; 
Ellas procuram socego.. . 
E vão caminho do mar! 

A rosa que tu me deste 
Já não é di mesma côr; 
E` de côr azul celeste, 
Comei o ceo do nosso amor. 

Não fanes da larwIla 
Que te não oiço da . rua; 
Fala-me dalguma estreia, 
Que te vou ouvir da lua. 

Dizes que a lettra não deve 
Ser nunca tão miudinha. 
Alis grande ou miuda escreve 
Que o coração adivinha. 

Que eu vá,que eu venha da au'a 
Sempre á janella hei-de ver 
Se fito em mim D. Paula; 
E não sei o que cila quer. 

Não digas que me não amas 
A ver se tenho ciume; 
Os laços do amor são chammas, 
E não se brinca com lume. 

A virgem dos meus amores. 
Sobresae entre as mais bellas: 
W como a rosa entre as flores 
E( como o sol entre estrepas. 

Eu zombo do sol e chuva, 
Noite e dia, terra, e mar; 
Ais dlnma pobre viuva. 
Se os oiço, dá-me em chorar. 

A sombra da nuvem passa 
Depressa peia seára, 
Mas a nuvem da desgraça 
Já de mim se não separa. 

Jaan de Deus 

Esta t diç:jn alo+t nl, pnrianin, te- 1 — G Sorz;ete, o v 3fa ar,tlO 

das :.s dispos?ç'i•es actualmente em 1% ~ d n,endico wouin;;., 
" ,eu oreçu e de `_' 00 rs. hutnoristico porlu( use, tllvsiradu 

—Lei do sello. C+rla: de hei l,, 1 , ( h,nneto cari(:;- uri esta , r. S 
de 21 de julho de 1893 e 4 de b.t, Ar `;irl!tndu. 
ttr;r;+i de 18911 qit+• aliei a vai ias l ..IG izeta de Pl,arntacia. 0 n.° 
Xposi-ires da lei du sell.l vigsi I , aliou t',_, vema wu, uM pulê-
te, .seguidas As tabeltas tias to- I caçãA inensal de phanuama e t1e 

ì _ 
xa; du Mu, mdr'i rolas em %' minai , h ;i co, ilSTiu dos Inwms" s pro-
de rtti,crto [ iu tI ih.Ihrlicn, r:- r) fa- l: { I h,<lunaes 11d G ra5i. phal'lIl:lt;emtl-

cil,dade da cnn ,i,lta; contendo um Í c.a. 
das as auvr'açile; al)Pruvadas ulti- —A lloda Plustrada. Ó n f3 
rll:illli'lltt: no parlamento, e a tthel -t'(t0, atine '1 b. deve 1!t"it► " I" 0" 

Ia du se¡iu das licenças a c(1hr: 1 jornal das faultha,. 
rom a cuultihuiçã,) iudostriaLianr-
bem n tim'imenie alterados. 

l'~ os a Bib1mi,luca Popular 
de 1.-gb!nr, i % rua d i Atalaya,183, 
1.- lú~ Pr 1" 200 rs• 

---Jornal de Viagens. Reerht-- ? Fazem áìlnos: que--A condecritOL) Agmj Ver-
mos 1, li.` U deste intere,s:lnti; Hoje - a exmf sr, D. aliaria rnulha, que u impmsdor da Alie-

1121, que nus apresenta o se- do Carmo Oliveira Esteves. 
+'cinte , unlmario: Dia 20 —a sua D. Mathìlde 
Vxt"—A ,,cerra de Cuba=D !à- Rosa Lodizária da Costa Farsa e 

cobertas Irortuguczas=aval n';bes' Silva. 
•• ;grandes aveniur a,: Seiri41n- Dia e?—a sua D. Laura Fur-

cu %coes=Decc.-harta d•t tlratil (?):. Lado d Antas e o sr. José Maria 
Ju:iu Itan a ho (0 Buhmrl)=Uu_ Velloso de Miranda P. Barreto. 
cherd du caravana, na Abyssinia = Dia 23 —a su a D . Ernestina 
.1 Palestina—l;evist i culunhi: 1I,,- Ribeiro P. Bandeira. 
çaiiil)iqu,-, Angola, Macau e Timor. + 
A artilheria dos . Abexins—Assuin- Tcem estado com a « lilGuen-
ptus c„lonin;s: 0 Iil•,,udão=Dra- zao, mas vão melhores, os srs. 
mas nn nur: 0 navio mt•;lerinso Alanoel Cardoso e Silva. Manoel 

t'o'o inundo: inglrzes o allemães José de Miranda, José tilaria 
eul Alrìca, A v(dLa du mnndu em Paes da Silva. José Aves de 
+0 dias, A colhe ta do assuc:ir no t Faria e Piacido Lamella. 
Srazii, 0; ( l,,lniens, As reinas de -l-
ouru uu Tran,veiaL Uai lago rua- Entrou em convaiescenva o sr. 
ravilima6 singular viagem, A Gw João Placido da Fonseca e Sou-
ta (: o Jepãio, o paiz dos traniv- sa. Folgamos com as suas me-

lhoras. va, Prquenas noticias. 
Gravuras--(1 guerra de Cuba: 

Um bando de insurrectos surpre-
hendIdus pur um haod,_) de volt-► n- modos o sr. dr. Sá Carneiro, 
urlus cub inos pastos an s'rviço ^onspicuo ad%ogado nos audho-
dá 1lespauh.t-0s convivas acaba- rios desta comarca. 
vani Je tomar os seus logares=- -¡-
Uin el:efe d,: caravana, na Abyssi- Passa algum tanto incommo-
(IM--Valie do riu Jerdãu—A arai- dado de saude o nosso presado 
lh miados aMM. amigo sr. dr. Al~ Pereira da 
—O Occidente [iecvbemus o n.° Silva, mui digno conservi,dor 

625 Veole magqifro jornal bsb.,- da comarca. ir 
mole que pubma as,e;tuinies gra. 1 Desejamos o prompto restabe-
vura,: ro,110u d(.' Guilhernie Cu- ! lecimeato de sua ex.a, 
pelio, Goriltllü` ariò regu1 da pr(,- -j-
viroda du Angula; EXPOAção do Esteve bastante doente a es-
Gr(;tniu Artt,Ui ": Um reg al,•. qua- tremo mãe do nosso estiro ado 

eolle a da « Lagrimas, sr. Au. 
;unto Soucasau•. 

dru de Salgad"; Manh', quadro 
de liarriuu, d`l.h hCs: A E; 'Is 
agU;,t't? a d B. (Mi=; Na 1111' 

Ia, quadro d.: il. 11 mtt, ; cabeça de 
estudo, quadro de D. àL de Alui-
1learini; U ori,:i tij,i ria Cruz, qu.t-
dr'u de D. S n'.th Gunralves; ,,lia 
"ehrisi;a. pastel tia sr.a condessa 
de Aho- .W arint; ;\gar e Ismael, 
quadro de A. I;. da Cunl,a; Nuan-
lt)gia, S,-ba<tiào de 11ag ilhães Li-
ma, dr. B,;rnardit,t P,nileiro, 
A parte irtte WAor ptlblea ias se-

qukes aMos: ChrunicAn-
tal. por D. João da Camara; Car-
tas a ti ni plü{,is"phn, psiu conde 
du Valenças, :1.; nossas gravuras; 
Exposição teu Greiniu Ar'tistìcu, 
pur Zacflali.as d'-1ç`; A casa pur-
tugu~, pur tlaurigrie Neve,;P "r_ pathico patricio sr. Antonio V. 
lugal ein 1760, por A. Telha; 
N';ct*jo, Publkaçõis. 
—A ,Mala da Europa. Tarros 

presente u n.° 48, anuo 2.°, d`e;ta 
esplendida publicação quinzenal O nosso caro amigo que occu{tou 
que insere as seguintes gravura-: a sua partida até á ultima hora, 
Alinirante B.,ptista xii(lraila. Ra- teve atida na sua despedida al-
i:hael de Andrade. capitão Gomes , gum dos seus mais íntimos. 
da c~ padre Patrion, lano de Do coração desejamos que fa 

frente de sua cova, parece n )s Macedo, Antonio Julio da C , sla, : ca uma feliz viagem e que ent 

que dessa occasmo surge a suai Luiz Alves Teisada, e Edi6riu ala breve rcgresse de vez ,)os patacos 
alma e que a nossa desce á se • 
pultura. 

Victor Hugo 

Vae melhor dos seus incom-

Veneremos a mulher. Santii?- 
qu=ol a. Glorifiquemol-a. A 
um ler é a humanidade vista pe. 
lo seu lado tranqui.Ilo; a mulher 
é o um é a casa, é o centro de 
todos os pens ( mentos suavas E-
o terno conselho duma voz in 
nocente, nomeio de tudo o que 
nos envolve, nos irrita e nos ar-
rasta. Aluitas vezes em torno de 
nós são todos inimigos; a mu-
lher é o all'ecto. Protejamoum 
Demos-lhe o que é devido. De-
mos- lhe na lei o Togar a que tem 
direito. J-lonre!n-os a mãe, a ir-
mã, a esposa. A mulher contem 
o problema social e o my-sterio 
humano Parece a extrema fra-
queza, é a grande força. O ho-
mem, que ampara um povo, 
precisa de se amparar a uma 
caNher. E no dia em que ella 
nos falta, falta-nos tudo. Nós é 
que morremos com a sua mor-
te; ella é que vive sempre. A 
sua recordação assenhoreia( se-
nos de todo o ser. 
E quando nos achamos em 

qw ® 

PUBLICAÇõI S 

BECEBENIOS: 

Regulamento da contribuiçao 
industrial. A Biblioteca Popular 
de Legislação (cota sede na rua da 
Atai A 183, V Lisboa) fez edi-
ção deste Regulamento, appnwa-
do por decreto de 28 de fevereiro 
de 1895, addiccionando-Ihe as im-
portastes alterações que pele )ar-
lamento foram realisadas nas la- 
;lellas das industrias,, e bem assina, 

Carta de lei que as auaurisou. 

Regressou a 7ui(nsrã es o nos-
so presado aipi ;n e patrício sr. 
Donúngos A %sidra d• Castro, 
digno tenente d'infanteda zo. 

, 

Acha-se n'esta• villa, conva'es-
cente do incommodo de mude 
que soffreu no Porto, o nosso 
patricio sn Sebam ão de Sousa 
Azevedo, filho do conceituado 
com nerciante sr. Antonio ele 
Sousa Azevedo. 

W sexta feira retirou d`csta 
villa em direcção á cidade do 
Pará o nosso prestimoso e sym-

-FLuza, socio de uma importante 
casa co(nmereial n'aque lla cida-
de. que reclama a sua superior 
direcção por algum tempo. 

Sociedade Auxiliadora Poitugueza lares. 
de Juiz de Fó:'a. 

---Revista das Escholas. 0 n.° 
13, annu V, doeste apreciavel se- 
manaria dedicadu ás famil?as e de 
(]no direetur e pnwdetario o sv. 
Antonio ale 1lesgtita. do Porto. 

- - Phaºmacia Pires—Um iate. 
t'es ,ante livro, editado pela acre-
diuda livraria CHAUDRON de Lello 
e Irmão, ao Purtu, onde o age, 
ciavel escriptor— JL`LIo B11ANDÁ0— 
eumpila 7 auradaveis conto,:-- 
Pharmaeia Pires, O Padre D2'a-
theus, O sonho do capucho, O fer-
reiro, A historia de Marianna, 
Corações e o Natal—da escola tia, a sr .a D. Gui?hermina de 
naturalista, trabalhados e bl•a e Cerqueira Velloso, que está cn-
sadia prosa. tortos. 

E' seu caso 500 reis. 

i- - 
Está colei a «inffuenzan a sr.' 

D. Izabel Alonteiro. 

Está com a « influenza i, o jus. 
so prelado arlEgo fc di. dncta cai- 
naco, sr. dr. Alartins Lima, 
Que sua es.a se restabeleça de 

prornpto, são os nossos mais ve- 
Memenmes desejos. 

- l.. 

Partiram, Montem. para Vian-
na do Castello,o su dr. Rodrigo 
Venoso e sua filha sr.a D.Alarta 
Augusta. em visita a sua irmã e 

amanha acaba de conferir ao valoro-
so (, tlìcial purtuguez, camprehen-
du crua• graus de cavalieima. E-
a segunda Ordem do imperio. 0 
grau ciam que 5I , uÂniou foi agra-
ciado só c otuma dar-se a curoneis 
. e a gemraes de brigada. 
0 imperador deliberou conferir 

aq-acha alta inerA, Akro que,pelos 
relatorios offíciaes, teve ornheci-
mentu dos acws i+eruicos de àluu. 
mula, Nã') u fez, purerrl, < enrpre-
%iamenle consultar o nosso gnver 
nu, pw iwerinediu du seu repi-t_-
sentaute èm l,isb'ra, qne, partici-
pando ao sr. Luiz de S mera) 
des(-jo du seu superauu, foi imme-
diatamenle informado de que el-
rei, u mulimedo e sèm duvida a 
nação caleira rvecheriam rum en-
lhusMemo e % agulho agtLrlia subi-
da deulunstr•açãu de al.reço. 

Neiio —Foi eletada de 100 a 
300 reis a taxa dei Min dos ao 
sentos de casamman ou baptisados 
nos livrus de registo civil ua pa- 
cirial. 
Priue$`plo 11luccadIO— 

Na segtiíidA-feira ela:silo houv e 
. p(incipu, d ïurcnditi u'um predt , 
ala rua teu cunile (10 S. JAnuarb4 
sendo mrumpmmemo eximeto pe-
lus vismhus. 
luxatuer, trliqna"1c00 

seen12dxt°ia—() l}rasu para a 
uuuega 'dos requerimentos do, 
aluinilosextr'anhus aos I}ttus, tjue 
1)it-teddai►1 fazer ?xamos na gw 
sente Cucha, prhdpul nu dia ` 5 
du currenle Ini z. e 1.muHita veie :0 
de jurili,-, não p, ,demdu deitais dr 
este ( lia ser admittidus pur prin-
cipw al•.,tttn. Os exaines ti ngirla-

res CU[liinuaiu ua fornia da leg`:-

I,Ição anterior e us aitestadus tl,a 
leccioni,tac ( levem s,1- passados 
pur ind,vrtluos COn,petecteu)Cuta 
habilitado; e que se inscrevessem 
nus 11't'rus. 
0Wto—.No duulin;u ¡rassad,, 

fallu,eeu uu. R•colhin,entu e A,yI , 
du Menino D -os a alsylad,1 tilaria 
lius:i, exposta da roda desta vila. 
J fnnrral da pequetita te,,li5 n1-

se tia 1x0 ale ~rda -f,tlr'a, en-

corpurando-se no presuiu ao ce 
rrritetiu as asyla,las e professoras 
dos asylos du Menino Deu; e do),, 
% Curacões no Jesus e 1Ltria, 
Digno de 5t[ It~11 — A 

11111=li,andadu de Evur'a approv.,u 
Orna prulwsta que %.211 pur uhje-
eu) auenuar quanto p,mável a n c-

lave) crise agricula. A propusta 
consiste na immediata formação, 
em cada f, eguczia do rnncdh., de 
urna corrlrnissão de salvaçr7p pu-
blica, paira angariar trabalh•► an, 
ope►sdos, fornecer-lhes pelu miui-
MO iareçu os jinneipaes artigos na. 
Cumarius à viga, o fornecer ao, 
pequenos searehNm, peiu preço do 
custo, os cereaes para a ,futura se-
inentuit'a o para arl'açuamento dus 
anitnAt!s de trabalho. 

Cada corn(ni,sáu paroch al lerá 
;•iuda a seu cargo a ore ação e ad-
►nIDIA 'aç5o de um fundo de salaa- 
çiZo publica, (iestivadu á acquisi-
çãu dos generus alimentícios a au 
custeamento (Ias obras pOblic;-s. 
Festa eia A•rccc'ção—tiea- 

usou-se na quinta.t'on'a passada na 
. 4let;iada desta villa, a festa da 
Ascençào. 

Iltalgl>! 1•eus3••e! -- Ler 9l,tn-
são está-se veiMudo vinho pelo 
preço de 7:300 reis a medida d+ 
5001itros. 

o 

freru tLI:: ttt ,rttt:i (• t ., í,cila tiv$ 

(1lili, pt ,l;t,fUSar t' ,'Zlv,: ,lú] li G`ét' 

Q7a1 Icei anentes ^ Fln21ì-,P Catl'Clum r'Câüsuu tu, Loa p.30a2i 

li{ti(ti,t(t11 (leis em Z•.3I MIM, , nn a. tit;inu-o lra, Com luva a p, Gloa L 

vauçada it€:ide ate M annns, a wa c11~, a ¡: rir jin t:<-:trrmuuuau 
D Jo:iquina da C',umkãº Amaal, dt, tn:lis dt: :U ire::i;ças %.e uni e 
Irises dos. acreditados conlnteuiau- r Ul►'u 41' %o. 

Ws da Braça do Fumo si:. José, l'„i aquelie um dia de jt:bí;o, 
J.A Flanurl e NIMU t ma lie. alegria 1: Asla para Vaia Cu%a. A 
bali(,, e confiada e lia dos nusws t'yrf J 1• ;rubi.%, t•1 ,'9.it,te C e,11a1-u-

pr( -nados aill'g ,s P vali(lìus Corre. ` a. ath,la..e %rs1wàIne111e e►ga;a-
¡ ry onar o. sr,. L é J a púm d'Olt_ nada. 
%eira e J„aquini Jwé d'Oliv(-ira, fendo fatiado 0 orador comida-
d g eus ph:lruulceuticos. (11), f,•1 clidu,ad" à nlli(na hura u 
k a fam;lia enlutada as rei. AI sanllriuu l.('.tirga, ti,u,tra-

nur sa ti , t11CCl'a• t 0(111"lentas+. d:r e InICUIgelite (l:rtl,Ciiu de st.a 

Hotlsinh(Io d,;All>rttgncr- Nímia d(, Aldiade riu Noiva, e pur 
l.rl In,W ,e howe, que diais uma 
vez couf►rutuu os seus dotes e me-
recu►reoiu,, pelo que leio dalnus 
Oussu par, bern, 
0 acto retì,'rusm um teus toais 

lucantes (l:i nossa religião, fui % ai. 
dadeuair,ewe ei,luctuuante, sug 
gestlt'u e heilu, 

afluí-elas doias filas de creauças 
que utaú pareciam fluis r(1rlques 
de linus b~Cus, ur%alhatlos pelas 
Lagrimas de c(,utdgãu e atrgna, 
a C%ularern ,i au, ceus,de Cn%vila 
cura as nuvens d.e incenso e as 
Itreces de seus l.tbiu, . lrgt[)acs, 
l)uuha111 nu reração de tudus tis 
Assistente, as unta, ulaìs vibrantes 
do entho;rasmu e adtnt'açã,l. 

Di cldadu teu furto v~m as-
:,isur a e,ta festa u ,r. Jo.é J,ia-
quiui du VAlic e exaLa Esputa e 
geI1[11 subrinh:l, ex,n. a s►'." D. Cn-
rina,e o dag n1 %ert,ador tia calmara 
d'aquelcl r'i,!a sr.P,.uupl o da Cu-
uha 1,Cà0 e exnl.a E- Posa. Os pa-
rochiauo; de Vllla Cava reeeberam 
os seu, ll'apedes cuu, Inusica, to-
guetes e fi , res, querendo ~Iro se-
9i111"al- t, grande recunhecinienio e 
Iam ia estiola qhc davern au berre 
Murlhi H% 11 upieil.l p ~Chrl ;, • 

1TPub', alteia :;.•n,:ro,,a e h,,:l 

ção ath,'rtu a,:, nu Is a(b~enà alfa 
crus, que sab; nuirir p,1u seu tur-
rão ¡,:, 1: if), IlebS) seus cunle►'r,1 11Cus 

e prarcr(r'it1l('nt,+ (relas p. ,li,• w a 
toais %, ora e benetìca d -theaçãu. 
5, ui ijticr•.rm+,. m7-

de,ira w. tatu b"n(k,„► cav- in 
teso p,r,{euOs, cupitltl(', drivir de 
acom , mdnr Cu+u o MA9 aplauso 
as buas uhris quu tlt t onheceluus 
e ca,trc as Cs avuh3 o rnh04) 
qUu l"tina 05 aw1,1s (1u sttu bolso 
da ao dt,táww in: be., u no"(o 
lute sl. dr. MvIIdo,• do V:;IIe, 
pala que trate de todo, os duen-
lez ¡'" tires da sua frei utz1a. 

['indo u achI ala c.;ln:ntt;llt5,, a 
ezui? sr.3 D. Jus,-lim, 11, nt;es d, 

a! 
VAIC, di,lrlhulu pur todas as clearr-
(iai uns :,i.ictllusus bulo., que para 
este Um in ipdaia preparar. 
Seu u-..e ttepnis a m;ssa canta-

(1:1, aco.upanh;12a a grande in,tru-
mental. 

A' tarde subiu ao pull,itu nova-
rneulu u revd." imitup. que agra. 
dou mu.t ssimu, r por til[ anu sa-
AO trina % tslosa e h,•ill ordena'!;, 
pro5sã'r, que recolheu á egreja 
parocl►ial d unjo saht'a. 

E' dlgnu du m~no louvor o 
uo,su caro aat g„ e revd.o parncho 
da freguezi.1 padre D.)tningue ;1IaO-
des dt;'Valle, qu,; foi realmente in. 
cansav''1 para dar h,du u briWan-
tis;w► á puuip(„a te ta. 
0 tiu,sO amgo e UMAneta pas. 

tor d'aquMa €rrnmezia ollsequtou 
coar um excelleute banquete os seus 
dispiluos buspedes e culle¡  bem 
cumo os nussos presadus tlilector 
publico, sr. dr. José Ramos e co-
redactor, sr. Duuliligus de Figuei-
►edo. 

Ur. José ene "Lijpoi:u=.1 
este Il1U~ j 4.itallso. u Vivoroso 

parlamentar u vallusu caudilho do 
partido pr"grC,sista, pela alta cot- 
sideiaçào de que fiei alvo por oc- 
easiáu da sei] julgamento que, pur 
abuso de liberdade de imprensa, 
na sexilidra passada, se realisoti 
uris tribunaes dar porto, enviamos 
cordeali3 ui-, os parabens. 

N•1 parte da sentença que, do 
cOnstdemdo diario purtuetlse «0 
Primeiro ala Janeitun, tranérevemos 
na 1►rimeirQ pagina do nosso pe-
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tttod c' +, va> tnrÌn nas titulo (1:',>(n(i i • ' N UNER betr, 11Gì';Orì os 1e`:-.1t,3r'los V1 l,- 1 0; 1 I, a• c 

13 •, al orli ali l(11ttf, )s ► f ?Oi't•,, l✓scot•ìi eidos d l cr 1OJ:OOI? reis. it)rn, r t1;1, ntt5n., I ,¡ It,t+, l s. São, 

y• 3 c 1 ') o, IMO esto" da -co- i pois por este ateio, citados 

Ylern(I;:ç Io asai[l1. do face urna i ARGO: ! ittiai't' 1, ! todos os Credores AMIOS 

al:tsolvição qu1!, pela cl,'spntislrti ¡ RECo*ltrio f 13arecilos, 12 ile Mato ale do executado pala asmstt-

tìe u atas i'i ál,s+irda,tie olACº'ia ch t-
ii;;atttl ,) na> deprimerlciss t1't)rn 
favoritisni„ repeile11i ,', nada con-
sentant'o cotn o ?,levantado varada r 
r." u dr. Jn•é d'.éltluim. 

11a;tn be111! S. ex? W d,•smcn-
Gn n alto c,+n,:ritn eia flue é tido, 
não reir:)ctando o qn,- hamor3 fs. 

••rìpto e;tliïrman ,to, betu cathtg tri-
caou ntr que: sr emlwnham nas 
rampardias qne u Ii•varani ao trAm-
r.+!, mm d etames da) coa , 
cienci:), animo patriota e C(Into po-
liticu. 

Multo bert•' 
;xj•osiçïio ite flores---

Abriu ("u tt „assara Pas•;ado ' em 
Guitnar7w!zy' no C!ub ConimertiK a 
exposição 110 o ares, cujo reguia-
rr,,'Ot/> e prugrar,rma nos foi eu-
Nódo e marta auradecemos. 

vez (te S el'e.rei -

cios do 11,'z t1n Maria alue ct.stn-
mam ter á, 5 hnras da lente 
no templo da Ordens Ferreira, rea-
lisa.sc, l,nje, às 8 fixas da inanh5, 
<m, sermão pu'r um uu, padres du 

1liontareol, 

-- C• rwILiÊ11CADGS 

. S[-. Redactor 
-1)eço :i V... a es pecial fineza 

,da publicação das seguintes li-
nha,:: 

Tendo meti filho Anihc'ro, de 
{J atltuls de id,td(', dci)ois do re-

cltair de um alague de. influe_za, 

sido atacado do nina pneu[no-

llia, da qual sa acha cnnipleta-

n1v111e rr•tahelcrido, recorri ao 
sr. Dr. hrrraz, distinctis-

simo medico da Associação Ho-

nlanitaria dto Succorros Wirecili-
TICIlse, da dual sou rocio. Seriam 

qu;ltru e meia liara .,s cinco tio-
ras da manhã quando are dirigi 
a casa de s. ex.' para une acun►- 
panhar a i nitnha casa, em Arco 
zelIn. 

Foi tão pontual e troto areai a-
vel a ma,ra como s. ex, se 

.Ilrom ?lilicuu a acumpanhar-ine 
aquell:• hora; tão cwdadozo e 
de3vuHado continuou a scr no 
lral.in[enlo ( leu tmui filio; de tal 
Arma s, es.' me pente, rua, flue 
faltaria a tini dever sacratisstfilo 
se não viesse plibhcaniente tt's-

liniu[)har-!!)e o tnt'tr i'eCUI)IteCt-

au0nlo eles no, felicilaotlu ate e 
icilcilanclo igua!u)ento todos os 
vs. SUcios (i'aquel!a l,e[lt_meirla 

.1 soCiaçao, por possuirnios unt 

facu!lauvu t:w fístincto conto á 

altura (lu que se w cesSil'1 nas 

casar: d'agtit'11.2 ordena. 
Descu,icino S. ex.' se venha 

coai esta declaração melindrar 

sua reconhecida modesli;t, pois, 

grato conto lhe estou, não Iwde-

ria deixar do o fazer, 
Arcozello,16 den)aio de 1896. 
Ala?wel Gorreia cios Santos. 

CONIMER(à10 

Ven,imi-se oa diugain-w. 

A!u;,uer, 50 rs. por lii)ra. 

Só pmb"io navegar entre as 

aciltit:s da ponte e SI,° Antonio. 

(Invin os alugar hea rvspon-

sai ' el pelas avarias que os nus-

[).0; soffr(>fu'tti. 

1l•TIAN1IA DA PONTE 
Balvauinhas 

M preços dos cerenes pelu 
medida ant'iga,no niti9li) merca-
do nesta vilfa, foram os seguin-
tes: 

Milho bramo 
Milho amareu0 
Centeio 
Trigo 
1+'esjüo branco 

L'marello 
7,10 

1111, «0 31U:vDo 

1.' aoalidade moido na Az(>3-
nha da Poute, harcellinhos, 420 
reis a arroba. 

2.' qualidade moido lá f(íra, 
380 reis 1 arroha 

AZENHA DA PONTE 
n.vnc[•.[.t.tnxtts 

ACRADECIflIIENTO 

0 abaixo assignadi vem 
consignar ,p6r este rneio,pe-
dindo desculpa de o neto fa-
zes pessoalmente, o quanto. 
se acha ;rato e reconhecido 
para com todas as pessoas 
que acompanharam de per-
to e com o maior interesse 
a terrivel molestia de seu 
filhinho Abel, especialisari= 
do os dignos e henemeritos 
facultativos exrri• st :s. drw 
Martins Lima, Antonio 
Ferraz e J. Duarte Pauli-
rto, a uja dedicação e inol-
vidaveis soccorros hypothe-
ca o seu eterno reconheci-
inerito. 
E porque e tenha alo reti-

rar-s temporariamente pa-
ra o Pará. despede-se tarn-
bem, por esta forma, das 
pessoas de sua aniisade 
pondo à sua dispo.açao os 
seus insignificantes preso 
mos n'aquelia cidade. 

Bart,ello,. 17 de maio de 
l 896. 

Antonio Vieira Fiuza. 

540 
510 
600 
950, 
(310 
5601 

EDITOS DE 30 ®IAS 
l.a publicação 

Pelo juiso de lAreito desta 
comarca de Barcellos e c•,r 
torio do 61 odicio—Lim:ì 
—nos actos de inventario 
de menores por obho de 
Luiz Antonio Simões, mo-
rados• que foi no lugar do 

Assento, freguezia de A'1ou 
i-e, desta comarca, e era 
que inventariante a viuva Altllt;1:\'.fA•aU 
líoza d'Araujo Coelho, aro 
radora no>mesrrio lugar e 1.a pub:ict ç:u> 
fre•ueziu. correrti evita,, de i\o Lia 3í do corrente 
30 dias a citar os interessa- mer,, por 11 horas ela ruga 
cios Marioel Joaquim cl'A- nina, à porta do tribunal jtr 
raujo Simões—Augusto Si- dicial desta villa—em vir-
inões e João Fer•t•eira Si tudo da execução lror c:us-
mões. auzentes em parte in tas que o delegado do pro-
certa tios Estados lJuídos (curador regio n'esta coinar-
do Ilt'azil para assistireni a ' ca move ao executado soa-
todos os termos do mesmo cluim da Silvai. Relho, casa. 
inventario até final e n elle Jo, proprictarío, de Villo 
deduzirem os seus clhmdos Boa-- t) n-1 de proceder-se à 
cola a pena de revelia e sem. ! arrematução em lia,-,ta pt.i-
prejuizo. do seu reguAr an-1 Mica do seguinte Atedio:— 
dament.o. Bouça de matto cora pi-

Pelos mesmos e fitos e nheiros, sita no Jogar da I 
para o fite` r'ilo,fi_im, são tanu Cachidà, Asguezá dka de 

A. BO, 
•1tEJltCCL•[l0 •IitH•L[tf2• ` 

Jol•oa1 de bnrdaAos,•[nndas, mtt< 
sicaS e 11tteratura. C;zII3 hilme r!i, 

1896. rem. à aptatliawção e ni,_• de 20 papinns, :i0 r,.•is no x(9fo da 
Verifiquei a exactidão termos da. execução, a f m entreva. Pstá pravincïa:—{insto; 
O juiz de direito 1:300; ,eiiiestrc•, 700; trimestre, J de deduzirem os seus di• 360 reis. 
.:Fernandes Braba. reitor, querendo. Este jornal. o atais completo o 
O escrivão, Barceffos, 9 de maio de barato que .slt3 hoje se tem pnbli- 

filmarda 1)ereírta Coelho Lis vL 1896. cedo em Portugal, comprehende: 
(228) Verifiquei a exactidão i grande variedade de desenhos pa-

ra bor(b.dos, cornpletameu[e a, t-
•._.__.._---..___.•_... O a i z d e direito, to, ginaes, oceupando ❑m espaço cor-

Fernandes Braga. res , on(:lente a oito p t• • • ; ÌiiaS: m3- 

EDITOS DE 3M IMAS O escrivão ajudante ;niíicos figurinos sentindo os, me, 
11 publicação Francisco de Sous,4 C(iravanu. livres jnrn;)es de molas frincezes 

Pelojuizo de direito eles- r27 e ali~ws, moldes desenhados de 
comarca, e no cartono do fat Ama amvoç •.); moines corta-

ta oflicio— Cardcl so e or=   dos C111 tamanho natural (,) prin-
cipio (16 cada muz•, a q(ar, 4ó terão 

t'em editos de trinta dias, rio ••,ér>sae3ir:a ',aa'á•:aa age fogo direito os assintiantes de. atino; 
inventarioot'phrinologico por ,I(" ai-sifticico olco warte musicas orobues pata plano, ban-

f,,tllec mento ele Domingos ele rcnlasgt'al doliin, violino, ele, em todos as 
José Rodri ues, da fregu••- noi ion s; ene•;tnas pittorescos A 
ìia de Santa \'latia do Ab- Acaba de chegar ci adnsinistra- charadas, f IIút;nai cont(>s, ¡, o(;- 
Nade dü 1`Qeiva, e em que Ião doeste, concelho o processo e sias, r1•ecitas de vrande utili(lade'. 

licenra proviwt-ia, jci regue>•ida anmmcbw, ele., etc, 
inventat'iante a sua vluva- ha bastante tempo, -para rnonra- A Ein; iski oMoécr, brindes aos 
Anna Joaquina, citando o gear dns ires es'labelecimentos,abai- Seus amignantos de arma, se:ires• 
interessado Manoel. José 110 xo designa(bm, que.depois d<gram teu e ximesce. 
drib'ues itizente em parte des despesas e gr andes difJlculda- Pe(lidos—()n•ecç5o do jornal - A 

incerta nos listados Unidos "s vencidas, raptos já tratar ele Bordadeiran —Pí)rto. 
organisnr. U lico agente, n't,sta villa, 3uiir• 

do Brasil, para assistir até 1 0 primeiro estabcleciniento é de- Joaquim (;arreta. 
final a todos os termos do signado para deposito de pol'vora 
mesmo inventario, sob pe- ora dgnairtil.e; o 2.° para fabrica ele   
na de revelia, polcora e fogo-d•or•tijìcio, e o 3." 

Pelos mesmos editos fi para deposí.lo de /foguetes, estopins O'OCCIDEATE 
e `tiras muierias perigosas. 

Ca 117 C tad0• pata identlCO I Iodos estes estabelecimentos rão 

fira, todos os evedoree e le- l ser situalctos no logar de Parrido, 
gatarios incertos e residen- I do ›gue_ia de Mar do Aponte, 
tos fóra da comarca, sob a j alme concelho-
mesma pena de reveltL Os 'regaerentes Psião conslrtuí-

das ent Pr ma SOUSA  W  da-
}carcel tos, 15 ele nauta cie ale jcí /ctzeua publico que se tr cala 

1596. 1 de ater( )rselhoransento inuito int-
Verifìquei. portante para que scjclus rawgdm 
O juiz de direito doesta villa toros cs matenas ex-

Fernan'ies Braga pies agias. 
Ïa-rabona se prorrtplijicair• desde 

O escrivão  já a c(pr•ssentar• '-Jogo, polt•ot•c( ,: 
Jogo Botelho do Süva Crlydnso outras rnaiei-lus que sejam. requi 

(V99) t sawWs nmoa ovina, n/1 rata Di-
reila 7r.' `?7 a 31, séde da adini-
nistrarclo da ft.i-ii.a sonsa e C.a. 
o que ardi sé ví- A pronaplo Jòr-

necido e para o que teetn pessoal 
h rbi rendo. 

Punem tanib sus pttblaco que 
pr•oltibcdo ta qualquer dos soeios 
lir_er venda de palvorrt ou antro. 

qualquer artigr) d,i mesma Jirhri-
ca sr ra %a,t!r caso da. (Ama Sonsa 
e C.°_ 

.P rrce M 16 ale ni tio ele 1896. 

U ad)rtistìstralor der tirana, 

hrwAsco José de S iusa 

9é úá:tHv311té1 (' iaa8ata•.e1Ia 
zo-2.° 13a talhão 

O conselho eventual, fiz 
publico que ris) dite 8 , lt, J u 
nino por 1 l lioras da manhã 
se proceder', à arremataçato 
em hasta publica no respe 
etivO, quartel, para mnnufti 
cturat tio Celic;ertos no calça-
do, pata as in-riç;as Cie pt•et. 
As condições estio Islen 

tes na Secret;:iria do h;ita-
lli'io to o, os dias das J a 1 
liora da alyde. 

Quni-tA ein Barcellos 16 
rn;) io de 1896. 
O secretario do c:oliselho e 

vocual. 
Antonio .Io•é Duarte 

cap. dinf. 20 

A 18 DA H LATR . DA 

jornal elas Familías 
L:)ltC:1'i„ v, ~M Agm bo, 

das Iradas de Pari,. n)oldes dt 
taniautru nalural, rttt,tlrl,,s ale [ ra' 
n.,tqus du a,nlll.l, iál,rs,mias, boi,-
dados, L:I',.eh h n4n3n"& hticr•a 
lura. paszah,1111u), Plí'. 

Condis ões d'assínua.tura 
utIgro 

(coni f igurt,l9s coloridos) 

.\nau 4.:000 ! '1'rii)r+sU'c 1:100 
S.arestrC :):..?0 Ì .atiul;u 200 

tiriri?'Lt10.S cUil;?'iril,S• 

.1•)1r•) 3:000 1 -l'1'l;Ilcj(t-t: Sd-0 
5+,inestre IMUO i Avulso lira) 

c venile.se, ua Anti,,,a 
C o Benra(id - J „é Mus -- l;um 
um "", 73 c 75 -- L;sl oa. 

A ESTACAC 
o inolhor jornal risa modas 

para as senkois 
Preço da a•rig satura 

:\uns) '1:000 1 :3 u(czes 1'100 
6 ( nt',7:ei :1:70'1) 1 Avulsa) :ivo 

i.inir.os r PMSCUUwus em Pui•• 
wgal, Livrtinat l;har(1ron, de Lello 
e I( utss LU)go_ 06 ..Pvi tu. 

0 rnciliur jornal de Eravuras que 
existe no no,so paiz. 

Preço: ,) tino 315800 reis 
seiuestre liát)00 K 
"11 iuwS14'e. 
Nonnarar -,, voist,, 1120 e 
`i'udvs os pt.di(1os de assignatura 

deverão ou a,.,,t p u)bados do seu 
inlpnrio e diri<<àh+ à administração 
da alImpreza do Oc ciente»,—Lis-
W L. d+, Paço Nnvo. Editar, (Se-
iariu A!bUr`lo da 5.tca, 

E1119eia3o ale castro 

6'otleet' ; de c)brns erratas de todas 
us (Instigas e. 

Modernas 

Sahirilo 2 tol/(na m pie »ar,., )tos 
fluas 10 e 2'í 

Ac iba d<: appa ecer o 3.• colonato 

duma religiosa portugueza 
Traduccïozic Vi'Ill'u I w•;to 

R 

Jcrttt{Cl'U-' 013 

dona do Canipo Santo. 
Yrer, , 'r íiCI reis p1r • cada volacmt: 

Livraria Nloderna de Augusto 
d'Oliveira, editor, Coimbra. 
A zobr inça s2ra feita pelo cor-

reio, por SQdes ele Sr- volumes. 

.• hvfal'Us (; a};CI)Cla 

turrs pata lautas os jornaes os-
do Mi,3gnlla t'i)11Pntel, 

asseia 1+)eido na rua de 11. isto, 
i;7 e 6tj—Porto, manda vir du es-
trangtiM, ❑o tira>u dt3 6 ou 7 (lima 
,lualqurr livro que Ilw, s,>j:) en-
com11t.,ndado e (1110, porvenu;ra It 
OU lenha nu seu e;rah• lri,[tic,ltr), 
tini.: it,m ct)rresi.ondenci't dí,uia 
r,)in ;,:: !-,rin;:i1):;,•.: cidatlt•s da Eu-
rup;+, senil,) o unia, 1epresentaute 
e(n t'urtupi de muitas hvmrias 
t'•[ríln•?t'lra•. 

Lndr:reçn •utlliiP,nlC: LÍ,.7aria 
11t••glltta Pllllente!—O„r•tl). 

DO 

Concelho ele _, ' pozende 
P.inA IS96 por XAviza J, »,N 

1't•eçu 100 reis 
Qp. Espozeudense 
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p D1: POIi'I'tït•al. 
f N-4e cel- I.'uirieilLtüie, F_ïi il•ïüi•t 

jg +• ï _ l)t•,ìgtìat.du ,: (,u¡:uiaçituf rir; Itt:-
iJaíí. J Ifì•'tíi}, Csflit'; il?!1• N Irl'f -l'(•'.t:;•, 

•',• a •opelt`iclí, l . , ;tlr (i slrtia(•s c Culr 

'l1Ci17!?ali(l l f•tti:IJ as l'U•ad;;S, 

\iíiaJ c outras'puvuat'•+cr, 
roais Ín;ficar,!CN. adi i f ju-

(Iif`t Ì. ddin ft ?l•fS :: t:\'• (' Cia f_`Ia t;l •7 ! c ( niiltar. as i1islancta: d:.• trf t;lt I 
, 

•ct,(.. utts cnncell3o<, 1• f o+n- , 

; 
frrr {tendénf;((a indif•a•.au d:. e,. 

n I:!t ür'S do eamlm o (te lerr(r,(tlt-[aes• I que te (n at(Ing1dt? o n. 108, furman110 9 grossos vn- ¡ I 
! •* r:ìl!t:lC<3j, lelt-t'i7!1nÌ•'3•.. (l• , 

luiP,es de 960 pag inas ca ,[tt um, em .( Ine se achmi) comprelivridi- i .tie•f dl• f It]i•S v t;e e• út! cor_ i 
das e larr ainentr desenvolvidas as s(' cintes secç )es: rei(,, ( Ir- enrcmtnen(ì::s r;ostae•. 

Agricultura, ane,tioclaS, apvrilantenlos Ilistorlens., I rc(>:II'ilt'oì's com tido, as dilleren!.e> 
arithinetiea, assomptos rellglosos, astl'ennmla, bellas arte,, I)li;tt l'Cs[:Içl1t': I(1Tmolam mal r (; r,.,i?tG. 

nica, contos infantis, descoberias e invenÇõec, ,_1i•cionali0 (LI bi- 
I En,rreada rio iliir. ,=icr•o •E.1 ;•:. r.<::•;a 

blia, economia domestica, estatisttca, •f?O,ir:tlilll •, 11lstorla ❑alugai, 1 v•,len:•'. CI'n3 maï5 de 50gii)a 
homensilitastres, Ilileralura. machinas, me-' ricas. i•b00 reis. A' venda nas 
dicina famlllal', modas, nioral, mosai^o, mCtholo- la, pen-sameriloS, I)tinl'ip:+t's livrarias, e na a(Irlti'N - 
physica, poesia, proverbios, scienclas e artes, ele. '. fração da emprrza Pdito(a Ro Ite 

creio» rua do Jlarechal SAdar;ica. Cada anho forma urn ; rosco \' oiurr3c (10 960 pa,,inas, pela mo 1.•r ' 
dica quantia de 800 reis; pagante lio •Idianlado- Lsião I:í pul,li. • J ` GI, Lisboa. 

cados 9 anhos o-I 108 numeros. A empreza faz o abatimento de 

20 p. e. a doem comprar a collecção. 
Remette-se franco de porte a t1u+m enviar a sua imporinneia 

ao esct'iplorio da emprezìã edilora—Rua (lo Diaiio toe 1 oficias, 

93, Lisboa. 

A•5 
REVISTA DE I`\STRUCÇ: O E RECREIO 

A j?aa , eitil e eco?•oraaica ques•e tetra qubheado eira Portugol 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

A L1,[ A 1A'•'•R• 
— DE— 

JOAQUIM  BARROSO DE MATTOS & O.' 
4-0— Largo cia Porta Nol)rc--1• lI. 

Os proprietarios desta e, sa, parliciparn aos seus estimados 
freguezes, e. ao pnbirco em geral, que acabam de coulratar, para 
dirigir o seu atelier & Alfaiate o sr. José floreira da Sitva 1Wút0, 

conhecidissimo +;x- contra- mestre da Alfaia[+iria Kc'il (le Lisboa. 
Não se ten(lo poupaliu a ( It'spezas para poderem apresentar 

pessoa competentemente habllliarla a bem executar to(1a e qual-

quer qualidade de obra pelos ultimos fiIgnrinos, esperam E,cver 
a visita de seus estivados fregueses e de tortas as pessoas de 

boin rosto. 
Igualmente participam flue acabam de receber parte do sor-

tido para a prosima estação de verão. 

ELEGANCIA, PERFEIGÀO, 111i3ON0M1À 

Grande sortido de picotilhos, cliev 1ok*s e cazimir• sl 

L M_A A C 1-1 DAS FA ATILIAS 
PARA 1896 

3-, anano de pisa aláeaq'•ae•---Upr ço 100 reis 

Util e wcesso.rio a todas as boas donas de casa 
Contendo uma çrande variedade de artigos relativos à hvgiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos famì-
Uares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de varias con)posicóes.litte'raa<ae e cliaradisticas, 
intercaladas uo texto elas diversas sessões 

Summari(,: —CONSELHOS pis MÃES - 0 regitnen das amas.—Quando 
se deve desmamar uma cieança.—As lavagens das creanças.—Conto 
se devem deitar as creanças.—A r•evaceinzção. 

GASTRn\IDNIA—A uma grande 
artigos de cosi(lha, doces e licores. 

•aatBs•1' E3cr59Q°7aã•ç 

A INUI;'STI I • AGRAfI IA 
PUR 

Tstev-s Pereira 
Tr<;lialho Orïl;inal. curioso (' ins 

iro-,tivo. Edição crottomica. Preço 
300 reis. 

A` venda nas livrarias 
Depl)siio=l,isboa=Rua da Es-

perança, n.° 10. 

SFI1MÃO SOIIIoa+ SANTO AI>TONIO 

Pelo PndrL Antonio Vieira. 
Preto 200 reis. Pelo correi(, 

210. 
1 anos os pedidos deverão ser 

eitos oo editor `Vesq?óta Pi7+2en-
jcl--Parto. 

MEDICINA FAMILIAR— Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sere o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS De TOUCADOR—Diversas receitas livgienicas, concernon-
tes á maneira de conservar a saude e belleia (la mt)lher. 

RECEITAS—Uma grande collecção em todos ns generos, util e in-
dispensavel a todo o momento a urna borra de casa. 

Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, SG o 88, 
Lisboa. 

tl 

TYP. DO = COMME4 RCIO DE L'ARCEttLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor re.çponsavel; 

JOSE. DA SILVA MACIEL- DE •-.()RIZ 

1v; oV ;DADE LITTLRARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR. 
TUGAL,ILLUSTRADA 

30 gravuras e 20 m ipp as a 
coles por 

F ewríera- H9.., (laiclo 

Professor proprietario Ivreal de 
Geographia, Ilistoria e I'hilo,t;- 
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educacão e Lnsirio &. 

Custo 9x000 reis 
Guialla- Aillaud e C., Casa 

Editorr o de ommissáo— IJìsbaa, 
rua A .reaja° 

A` v8i:i6 ei• todasas liirorla.. 

GGILEI_Ii •11s, I7'Ii•tUCi 

Q+•••sàr•4•al •£á9é'.a'à t3 6'13:ái C:it£5 •3• &•£•© Q'.Y :ál•• 

jror Ifrliorintt; 5'nlrl.c(r• 

1'1 i'ço - 00 gris 
Luraria Cr.niiì,s d(' I?erimntlrs i'(7ss:ts 

f =llua ,lo ;11nt:kJa.•= 8 

17011`I•U 

'IA MA 1̀̀  w AHA R Y4_ 
D;1 

•a s€a 1º eatº Q'a• a3 da e*1È8eríct35'tlial 

DF 

CA3IPO DA FEIBA =i;DIFiCIO DO 11OSPITAL 

DIItI,CTOit—AVELINO— Ait rs DUABTI- 
Pl1 arm:ceutico de I. - classe pel Uni\er.si(ïctde (te Coimbra 

Variado sortimento tio fUndaà, ?laSllaS, nio;aS ela,itcac suspensorip& 
de rnadeiras, thprinomefroc, etc. 

Griode collecção de pruda:;tns (: himicas, e;pPr.iali(Iatles, ph3rma-
mulìras e aguas me(licinaes ❑ICion<ses e e,trantlirai. (• G) 

i)1 

• UZ  ED ri, > •••+S 

BRADA 

U TI 

Por t11ary YI07.fata, vers"o A, edo t;,ritr jaos 
I voi. Groch:tdn  4 00 reis 

í'O -tiffi 15P0 1), 11.11, WW I (,0 ` F t, D05 
Por Fr. Liem- ele Soicstí 

3 -ossos vol.   1 `800 

Olit' CUBA DAS f10LEST1,.1S T'EL A AGUA 
a il{us!rad.+ com ,ira+ora. t:ar:t all (thrar.•í`•as (Ivdrnleral+i•as 

r l`;fi Celrltl'C rev. padre Sebastião Iltieiltl1 traliUt'Ç;Itt tio J:ln(iIISU Cx-
tine u Alves d'Ara(r11,. 

2 vl,i. brnchadl)'  1,>-'(tU 

v, ••'. i x17re .̂ 

UU 

"IDA DE S• LWZ GONZADA 
Por J. J. Almeida Braga .2.2 edic:ío 

AArss `v̀ol. b•¡rocha[,do1, ..E•.. 200y.g 

Pnenva Ivrico em seis rantOS, por Francisco Lopes. poeta seis-
cenlista, com nina polvgrar• ia CamoDeana lichi professor decano ito 
13 seu de Bra; a, dr. Pei •lia a ï 1'Idas. 

d vol. brochado... 2U0—!:m papel assetinado... 2;0 

JY, 

MOíNOGRAPIIIAS 
Nn Ar.u1.RTo 1'rur rti:I. 
. •—Q•oia•;r âa•aa•Baa 

A se;uir tou «\lano•ranhias» dt-•)s poetas das diflerentes lo•a-
d ades d't Sia cucantadora pruvincia. 

c/1Z•L•lj,'G•L •CG'GOL•t'•Zd 

•q 

POR J.ACINTuo FERNANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesu;ta» (h' M. Borges Grainha 
1 vol. brochado -j00 

lk`e, ta livraria encontra-se variado sortifio de, livros adoptados 
nas escolas primaria,, 1Yceus e seminai•ios. Obras litterarias, religür-
sas e lilur:,fieas. Deposito dos livros do Arcbito laridivo e de muitas 
edções escolares—impressos segundo os modelos otIiciaes para es-
criptuação nas escolas publicas. 

I) (: 

CPUG L C.a,—L'.0I1'01iF,,S; 
Gú, Largo do liarão de S. Martinho, 71-5G, flua 

Nova LI ,, Sorusa, 58 
i •1 1+ k 


